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    INTRODUÇÃO




    — O que eu digo, retorquiu o “Parisiense”, é que as invenções dos que escrevem peças não são capazes de chegar aos calcanhares dos dramas da vida real; e o que o “Cocodés” nos principiou ontem a contar é uma peça... “Rocambole”, drama em 5 atos...




    [...]




    — E “Rocambole” existiu?




    — Olá se existiu!... Conheci-o perfeitamente.




    — Sabes a história dele?




    — Sei.




    — Então há de contá-la, para nós ouvirmos... disse o barrete verde.




    — Talvez conte... Algum dia em que eu esteja com pachorra para isso.




    — Pois sim; mas quem era afinal o tal Rocambole?




    — Era um filho de Paris, um vagabundo, que conseguiu [...] encarnar-se na pele de um Marquês, ao voltar da Índia.




    (TERRAIL, Ponson du. Rocambole: A ressurreição de Rocambole. Rio de Janeiro: João do Rio, vol. 1, 1931, p.21-22)




    Era uma noite fria e escura na cidade de Paris quando um jovem garoto decidiu executar mais um de seus golpes em uma taberna, que mais parecia uma pocilga, para fazer sua refeição. Ao adentrar no recinto, não se deparou com nenhum freguês. Não era para menos, o lugar fedia, tinha aparência miserável e sinistra. Essa péssima impressão inicial, no entanto, não intimidou o garoto, de apenas doze anos, que comeu e bebeu a vontade. Ao tentar sair sem pagar, como um rato, o jovem foi abordado por uma velha decrépita, que mais parecia um homem, tinha voz grossa e rouca. Era a viúva Fipart, dona do estabelecimento. Com a intenção de reprimir o jovem charlatão, a velha fora surpreendida por suas habilidades de gatuno e acabou sendo ameaçada pelo desconhecido bandido:




    — Ouve lá, ó velha, já vês que comigo não se jogam as peras, percebes? Eu muito bem podia lhe matar agora e safar-me com as tuas economias, e quem iria saber o responsável por tal crime?... Mas isto, pelo que vejo, não me parece algo tão vantajoso; aposto que não tens nem vinte francos na gaveta? (TERRAIL, 1931a, p. 313).




    Admirada pela audácia e pela esperteza do garoto, a velha o convidou para morar consigo, já que seu marido havia sido degolado na guilhotina e a viúva se sentia sozinha naquela velha casa. O garoto, além de ajudar na taberna, também poderia praticar pequenos furtos, como roubar a carteira dos poucos clientes que frequentavam aquele lugar. Perante tantas vantagens que a viúva lhe oferecera, o garoto decidiu aceitar a oferta e tomar conta do estabelecimento. Os dois trapaceiros acabaram se apegando e a velha adotou o garoto, passando seu sobrenome para o jovem, agora José Fipart, mas ele ainda manteve o velho nome de guerra: Rocambole. Nome engraçado, pois Rocambole também pode designar alguns tipos de bolo ou uma espécie de alho espanhol.




    O jovem Rocambole vivia com sua mãe adotiva na taberna até que o destino colocou o Visconde Andréa, também conhecido como sir Williams, em seu caminho. A partir de então a vida de ambos nunca mais foi a mesma. O Visconde, que tinha o coração repleto de maldade, viu no garoto um grande potencial de se tornar um dos mestres da trapaça na grande cidade Paris, bastaria apenas que suas habilidades fossem lapidadas e aperfeiçoadas. Com as orientações corretas, o gaiato poderia se torar o braço direito de sir Williams. Percebendo isto, Andréa decide recrutar Rocambole para a sua trupe de vigaristas, que, através de uma sociedade secreta, agiam através de uma grande rede de intrigas e manipulações em busca de enriquecimento ilícito e de vingança.1




    Esta foi a porta de entrada de Rocambole para a alta sociedade. Através de inúmeros disfarces e usurpações de títulos de nobreza, Rocambole conseguiu se passar por marquês e conde, levando uma vida confortável, repleta de luxo e de poder. Nosso herói, aqui na pele de vilão, aprendeu praticamente tudo da arte da trapaça com seu grande mestre Andréa. Os conhecimentos obtidos por ele foram de fundamental importância para que Rocambole, filho miserável de Paris, aprendesse boas maneiras e aprendesse também como agir e se comportar perante as pessoas mais ricas da França. Conhecimentos esses que nosso personagem levou até seus últimos dias nos folhetins dos jornais.




    Fora justamente no momento em que Rocambole agia como usurpador, como Marquês de Chamery, que estava prestes a se casar com Pepita de Salandrera, jovem provinda da nobreza espanhola, que nosso personagem fora desmascarado por uma heroína, sim por uma mulher, que conseguiu desfazer a grande rede de trapaças e conspirações na qual Rocambole estava envolvido. Após ser descoberto, o vilão teve seu merecido castigo, fora desfigurado e enviado às galés para perecer como um forçado. O castigo e a vida na galé fora a grande oportunidade para que Rocambole buscasse sua redenção. Renascido em Cristo, arrependido de sua vida de crimes, nosso personagem volta à sociedade parisiense, agora lutando pelas forças do bem, usando todo o conhecimento que conquistara no passado para livrar as vítimas da teia e das garras do mal.




    Assim surgiu para Paris e para o mundo o grande personagem, ou melhor dizendo, o grande herói que teve seu protagonismo durante o período político do Segundo Império francês (1852-1870). Nascido nos feuilletons do jornal La Patrie no dia 21 de julho de 18572, recebendo o nome de A Herança Misteriosa, e sob o título geral de Os Dramas de Paris3, Rocambole conquistou uma legião de leitores e de fãs, que foram os principais responsáveis por exigir a continuação, ou os inúmeros ressurgimentos, do grande personagem que despertava a paixão popular, principalmente devido a suas aventuras mundo a fora e devido ao modo como agia: como um trapaceiro. A série de romances que contavam as aventuras do herói se estendeu até 1870, no fatídico ano em que irrompeu a guerra franco-prussiana e que culminou na morte do escritor do romance no ano seguinte, o Visconde Pierre-Alexis de Ponson du Terrail.




     A publicação do romance pelos jornais parisienses coincide com o governo de Napoleão III, que inseriu todo o território francês, principalmente a capital Paris, em um grande processo de desenvolvimento urbano e industrial. Incentivando um grande fluxo de capital no território através de obras públicas, o país passou por um crescimento jamais visto antes. Esse processo caracterizou-se pela ascensão e consolidação da burguesia no poder, os investimentos por parte do Estado também proporcionou a ascensão de novas classes consumidoras, como a classe média baixa, que não se confundiam com os operariados. Essas pessoas que ascenderam socialmente tinha maior poder de compra e acesso ao mundo de lazer que Paris poderia proporcionar, como bares, cafés e a leitura. A capital francesa também recebeu um grande fluxo de trabalhadores que saíam das províncias em busca de novas oportunidades de trabalho. Ao final do Segundo Império, 1870, era estipulado que Paris tinha cerca de dois milhões de moradores.4




     O grande aumento das classes consumidoras elevou a procura por entretenimento, principalmente a busca pelos romances de folhetim, por ser o meio mais barato de se divertir. Tendo em vista o grande aumento da demanda, os títulos de jornais presentes em Paris e em toda a França providenciaram formas de satisfazer e tentar fidelizar o máximo de consumidores possível. A busca por atingir o maior público leitor, fez os jornais investirem em novas máquinas de impressão, como foi o caso da prensa mecânica a vapor, que começou a ser utilizada na França para imprimir o Le Petit Journal em 1863. Essa nova prensa tinha capacidade de imprimir até cem vezes mais que a antiga prensa de madeira. Esse boom de produção e de consumo fez surgir uma verdadeira cultura de massa. A criação literária passou a seguir o ritmo de produção industrial, submetendo-se as leis da oferta e da procura, no qual o escritor deveria se submeter às exigências do diretor do jornal e dos leitores, modelando o desenrolar da trama de acordo com o gosto popular e com os valores sociais vigentes. A obra literária acabou por se tornar um produto padronizado, algo para ser consumido nas horas vagas, como um meio de entretenimento para satisfazer as massas.5




    Com base na análise do conjunto de romances Os Dramas de Paris e nas transformações que a capital francesa sofreu com os investimentos feitos em infraestrutura e industrialização, pretendemos evidenciar que podemos utilizar os romances de folhetim que narram as aventuras de Rocambole como a obra que caracteriza o momento em que a cultura realmente tomou proporções de difusão em massa. De forma mais clara, com este trabalho, pretendemos analisar o período no qual os produtos culturais foram fabricados e consumidos em larga escala, com número de produção e de vendagem diária jamais vista antes do personagem Rocambole reinar nos folhetins dos jornais parisienses – mas que também eram comercializados em todo o território francês.




    Neste caso, é importante trazer com antecedência para o leitor que o primeiro romance de Ponson du Terrail a ser publicado por um jornal de grande tiragem, Le Petit Journal, entre os anos de 1865-1866, manteve uma média diária de 259.000 cópias durante toda a publicação da inédita A Ressurreição de Rocambole.6 Esse número de cópias, grande até para os dias de hoje, foi o maior registro de tiragem diária de um jornal naquela época, inclusive se comparado às tiragens anteriores do próprio Petit Journal. Nenhum outro periódico francês havia conseguido atingir tal número de cópias em apenas uma edição, até o momento em que Rocambole fora impresso nos rodapés do jornal mais barato da França, que era vendido a cinco centavos a unidade avulsa.7




    Além do desenvolvimento industrial que o país sofrera e a emergência de novas classes consumidoras, houve outros fatores que despertaram o interesse e, consequentemente, a paixão do público consumidor em relação ao personagem Rocambole. Afinal de contas, diversos outros escritores estavam inseridos no mesmo contexto histórico que Ponson du Terrail. O que nosso autor teria feito de diferente, até mesmo em relação à estilística literária, para conseguir tanto prestígio entre o público leitor, a ponto de ter sua assinatura no final do feuilleton disputada a peso de ouro entre os donos de jornais?




    Ao longo de todo este trabalho procuraremos responder a esta questão. No entanto, um ponto importante para começarmos a respondê-la, será o de compreender como o romance de folhetim se tornou algo tão popular na França oitocentista. Para isso, devemos entender alguns processos históricos que permitiram que a literatura se tornasse uma mercadoria com características de entretenimento, atentando para o fato de que esse processo toma contornos e dimensões específicas no século XIX, no qual este trabalho irá explorar com maiores detalhes. Portanto, vemos a necessidade de fazer uma breve análise em relação à História da leitura, na qual pretendemos situar o nosso leitor em relação ao processo de consolidação da profissão de escritor, momento em que os escritores passaram a ter respaldo maior das leis em relação a sua propriedade intelectual. Outro ponto importante a ser abordado é a ascensão e a consolidação dos assuntos de entretenimento no rodapé dos periódicos; e também a capacidade de produção que as gráficas de jornais possuíam até as primeiras décadas do século XIX.




    Ao iniciarmos os estudos em relação à leitura e a difusão de impressos na França, nos deparamos com um fenômeno chamado Bibliothèque Bleue, que eram livros de pequeno formato e de capa azul, editados para conter poucas páginas e ter um preço menor, difundidos a partir do século XVII como uma opção de leitura mais acessível ao público consumidor. A princípio, para este trabalho, podemos pensar a Bibliothèque Bleue como uma forma de expansão da mercantilização da cultura de maneira particularmente clara, prefigurando temas que serão essenciais para compreendermos o fenômeno do folhetim. Vale ressaltar que os livros de capa azul divergem em diversos pontos dos romances impressos nos jornais, principalmente no que diz respeito ao número de cópias e de consumo, pois os livros de capa azul tinham seu consumo limitado tanto em relação à capacidade de produção das prensas, quanto em relação ao número de leitores que tinham condições de adquirir esses impressos. Deste modo, vemos a necessidade em dedicar algumas páginas para situarmos e explicarmos brevemente como se desenvolveu a Bibliothèque Bleue e quais as principais formas que esses livros eram produzidos e difundidos.




    Alguns autores, como Roger Chartier8 e Peter Burke9, abordam diversas características e elementos editoriais presentes nos livros da Bibliothèque Bleue. Seguindo as ideias de Chartier10, esses livros de capa azul eram produzidos visando o maior público consumidor possível, neste caso, seu conteúdo era editado de acordo com as limitações e capacidade de leitura de seus compradores. Essas obras eram compostas, de forma geral, por textos que contavam vidas de santos, trechos bíblicos e romances de cavalaria; elas foram comercializadas na França entre o começo do século XVII e o início do século XIX. Seu consumo era mais relevante nas áreas rurais do que nas cidades.




    Os livros editados para serem vendidos a baixo preço não foram escritos originalmente para tal finalidade, eles eram textos que compunham uma variedade literária muito grande, desde obras clássicas a obras eruditas. Os editores de Troyes11 se apropriavam desses textos e editavam seu conteúdo de forma que se adaptasse ao mercado consumidor que tinham em mente. As edições eram feitas para facilitar a compreensão da obra e tornar a leitura mais leve e fluida. A intervenção editorial nos textos era feita como uma forma de reduzir o número de páginas do volume original para baratear o custo do livro, essas edições poderiam ser feitas diminuindo o número de parágrafos e fragmentando os parágrafos mais extensos. Os editores também poderiam simplificar enunciados, acrescentar resumos, retirar capítulos e cortar tudo aquilo que consideravam supérfluo e que poderia dificultar o entendimento do leitor12.




    A redução do número de páginas, a fragmentação de parágrafos, os cortes e abreviações de capítulos, prejudicavam a estética da obra original, neste caso, a “leitura implícita postulada através de tal trabalho é uma leitura capaz de apreender apenas enunciados simples, lineares, concisos” 13. Entretanto, as edições das obras originais não eram feitas ao “acaso”, elas seguiam uma lógica de censurar elementos que iriam de encontro com valores cristãos: “Os impressores de Troyes participam, portanto, da reforma católica, não só editando manuais de devoção e exercício de piedade, como ainda depurando os textos de ficção dos sacrilégios e imoralidade” (CHARTIER, 2002, p. 129-130).




    Essa estratégia editorial de simplificar a compreensão do texto e de censurar elementos que entravam em conflito com os dogmas cristãos poderiam ter resultados contrários, já que o livro de capa azul tinha que ser barato e, portanto, conter poucas páginas. Os cortes e as modificações dos parágrafos muitas vezes tornavam difíceis a compreensão da obra ou de certo trecho do livro, neste sentido, os cortes que tinham como finalidade facilitar o entendimento, acabava por prejudicar a assimilação do texto.




    Os tamanhos dos livros da Bibliothèque Bleue podem variar de acordo com o seu conteúdo em particular, seja um romance, vidas de santos ou trecho bíblico. Geralmente esses livros tem formato in-quarto ou in-octavo, a quantidade de páginas varia em cerca de oito a 176 páginas. O tamanho reduzido favorecia a leitura em diversos ambientes, pois sua praticidade no manuseio permitia que fosse levado para qualquer lugar no bolso e manuseado com apenas uma das mãos, propiciando a leitura em parques, nas caminhadas, no teatro, na cama ou até mesmo no banho. Antes da criação dos livros de pequeno formato, esse tipo de comodidade para ler era praticamente impossível, pois os livros eram volumosos e havia necessidade de apoiá-los em algum tipo de mesa para viabilizar a leitura.




    O tamanho dos livros e a quantidade de páginas se encaixavam perfeitamente nos recursos tecnológicos e financeiros das oficinas tipográficas que os editavam. A limitação em produzir um grande número de cópias permanecerá por muito tempo, até a invenção da prensa mecânica a vapor em meados do século XIX. Do século XVII ao século XVIII, as prensas eram de madeira e eram facilmente produzidas por carpinteiros, não havia produção industrial de prensas até o final do século XVIII. Neste caso, as prensas utilizadas para produzir os livros de capa azul foram praticamente as mesmas em todo o território francês. Para operar apenas uma dessas máquinas eram necessários dois trabalhadores e a produção era de 300 cópias (frente ou verso) por hora, ou seja, em uma hora eram impressos 150 cópias em ambos os lados.14




    A diminuição no tamanho do livro, além de se encaixar na capacidade de produção das oficinas tipográficas e se adaptar à capacidade de consumo de uma parte da população, propiciou que a leitura se tornasse, aos poucos, algo recreativo, em que o sujeito lê em seu tempo livre como uma forma de se distrair.




    No breve relato de vida de Thomas Hobbes (1588-1679), o biógrafo Aubrey (1626-97) contava que, quando o filósofo foi empregado como pajem do conde de Devonshire, comprou para si “livros de um impressor de Amsterdã que podia carregar em seus bolsos (principalmente comentários de César) e que ele lia no saguão ou na antecâmara, enquanto seu senhor atendia as visitas”. [...] Os livros de poesia em especial eram impressos nesse formato que estimulava a leitura na cama, principalmente no século XVIII, quando, no caso das classes altas ou médias, os quartos passaram a ser lugares privados. (BRIGGS; BURKE, 2006, p. 71).




    Neste trecho conseguimos observar como a leitura é tratada como algo acessível para as horas vagas devido à praticidade dos impressos e ao seu conteúdo. As edições feitas nas obras originais estimularam uma leitura fragmentada e escapista, em que o consumidor busca algo descomplicado para um momento de recreação. Contudo, os livros de pequeno formato não eram destinados apenas para o entretenimento, como podemos perceber na citação acima, eles também poderiam ser utilizados com objetivos de estudos.




    Temos que ter em mente que apesar do custo final dos livros da Bibliothèque Bleue serem menores, não eram todos os trabalhadores que tinham condições de comprá-los. Além das dificuldades financeiras vividas por parte da população e o número limitados de cópias que as oficinas conseguiam produzir, o analfabetismo era outro entrave para a disseminação dessas obras. Vale assinalar que muitas famílias adquiriam os livros como forma de devoção, voltados para histórias religiosas ou trechos bíblicos, para serem lidos em voz alta por um membro no início ou no final de um dia de trabalho.15




    A leitura como prática solitária propiciou o surgimento de novos estilos e novas formas literárias, como é o caso dos romances e da pornografia. A pornografia, em especial, não tinha como objetivo apenas despertar luxúria, mas também vender. O processo de individualização da leitura teve grande influência do pensamento renascentista e, posteriormente, iluminista. As ideias de autonomia do sujeito provocaram uma ruptura na concepção cristã do mundo, a da heteronomia. A vida particular começava a se sobrepor em relação à vida coletiva, a leitura silenciosa é uma prática que reflete essa mudança de valores, ela estabelece uma relação solitária e íntima entre o leitor e o livro. A produção literária apenas acompanhou e se adaptou a essas mudanças, que por meio do romance epistolar, vai “fundamentar no íntimo seus efeitos de verdade”16. Chartier ainda argumenta que “essa ‘privatização’ da prática da leitura é incontestavelmente uma das principais evoluções culturais da modernidade” (CHARTIER, 2009, p. 128).




    Como podemos perceber, o formato cada vez menor dos livros – incentivados principalmente pela Bibliothèque Bleue –, seja nos tamanhos in-octavo ou in-12, e a praticidade dos impressos, era um grande atrativo para ler no conforto do quarto, que vinha se tornando um ambiente privado e íntimo, pelo menos entre as classes altas e médias. Um bom exemplo para elucidar essa ideia de transição dos costumes, mais especificamente do público para o privado, da heteronomia cristã para autonomia do sujeito renascentista, é um trecho da obra de Lukács em que ele fala sobre o romance Dom Quixote, que tem seu primeiro livro datado de 1605:




    Assim, esse primeiro grande romance da literatura mundial situa-se no início da época em que o deus do cristianismo começa a deixar o mundo; em que o homem torna-se solitário e é capaz de encontrar o sentido e a substância apenas em sua alma, nunca aclimatada em pátria alguma; em que o mundo, liberto de suas amarras paradoxais no além presente, é abandonado a sua falta de sentido imanente; em que o poder do que subsiste – reforçado por laços utópicos agora degradados à mera existência – assume proporções inauditas e move uma guerra encarniçada e aparentemente sem propósito contra as forças insurgentes, ainda inapreensíveis, incapazes de se autodesvelarem e de penetrarem o mundo. (LUKÁCS, 1965, p. 106).




    Os livros de romances começaram a se popularizar, pelo menos entre as classes que tinham condições de adquiri-lo, por volta da metade do século XVII e ao longo do século XVIII. Uma das formas de apreciação que se tornou muito popular neste período era ler antes de dormir, já deitado. A leitura poderia ser realizada solitariamente ou acompanhada pelo parceiro, em que cada um lê seu livro favorito, ou também em voz alta para que os dois pudessem desfrutar da história. A prática da leitura antes de dormir era um reflexo de como alguns locais se tornaram privados, um lugar onde o sujeito pode se recolher a um espaço fechado, fugindo das multidões e, muitas vezes, da realidade, pois era transportado para o mundo fantástico do romance. A leitura em silêncio era uma forma de intimidade, que separava o leitor do mundo exterior, proporcionando maior proximidade com o livro e seu conteúdo.17




    Dentro de suas limitações, a Bibliothèque Bleue tem papel de grande importância no que diz respeito à difusão do hábito de ler como entretenimento em diversos ambientes sociais, como a leitura em grupo, na cama ou em algum passeio. Esse tipo de impresso estimula a leitura leve e propicia a difusão de novos estilos literários, como foi o caso do romance e da pornografia, tornando-os parte do cotidiano do público leitor que conseguia ter acesso aos impressos.




    É importante ressaltar que os livros de capa azul rendiam uma boa margem de lucro para os editores, mas não para o escritor. Em muitos casos, o editor publicava diversas novas edições de algum livro sem pagar nada a mais para o autor ou sem notificá-lo com relação à nova edição. Como vimos, o editor gráfico se apropriava de uma antiga obra já impressa, fazia diversas modificações em seu texto e publicava a obra novamente, sem a mínima preocupação com os antigos editores ou com os autores que ainda estavam vivos. Essa realidade começou a mudar com a criação da Lei dos Direitos Autorais na Inglaterra em 1709, que logo se espalhou por diversos países da Europa. A Lei dos Direitos Autorais foi uma grande conquista não só para os literatos, mas também para todos que escreviam e publicavam, como filósofos, historiadores e economistas. Agora eles poderiam fazer contratos de exclusividade com as editoras e receber a devida remuneração pelo seu trabalho, seja por novo volume publicado ou por uma nova edição de algum livro. O escritor que possuísse mais fama e prestígio poderia fazer contratos com maior remuneração, pois já possuía certo status social e, teoricamente, suas obras seriam mais rentáveis em curto prazo. A criação da lei também foi de grande importância no processo de consolidação da profissão de escritor, em que poderia tirar toda a sua fonte de renda através da escrita, pois agora ele possuía o amparo legal que lhe garantia o recebimento da remuneração pela autoria da obra.18




    Um fator importante apontado por Darnton19 seria que mesmo após a criação da Lei dos Direitos Autorais, boa parte dos escritores franceses não conseguia o seu sustento apenas de sua caneta, tendo que se dedicar a algum outro tipo de atividade para sobreviver, como era o caso de alguns autores oriundos das classes média ou média alta da sociedade. Os escritores de classe baixa que não conseguiam sobreviver apenas de sua escrita tinham que se submeter a trabalhos degradantes, como compor obras pornográficas para diversas editoras, contrabandear livros proibidos ou espionar os contrabandistas para as autoridades, tudo isso em troca de algumas moedas. Os que não se sujeitavam a esse tipo de serviço estavam fadados a morrer na sarjeta. Um dos principais problemas que a classe de escritores sofria na França do século XVIII era o não cumprimento dos direitos autorais por parte dos editores livreiros. Dificilmente um autor enriquecia fazendo contrato e vendendo suas obras apenas para livreiros. Os manuscritos dificilmente geravam grandes fortunas para quem os escreveram, os casos de escritores que conseguiram grande quantia de dinheiro com suas obras era raro, podemos mencionar apenas Diderot, que recebeu 120.000 libras pelos vinte anos que se dedicou para escrever a Encyclopédie. Neste contexto, para que um autor conseguisse viver apenas de sua escrita, ele tinha que se tornar um membro da administração real ou ser apadrinhado por algum homem rico.




    O aumento da procura por lazer fez o mercado desenvolver novos produtos e novas formas de chamar a atenção do consumidor, para se sobressair em relação à concorrência. O jornal foi um desses produtos que vinha ganhando espaço entre as classes abastadas já em meados do século XVIII. Esses impressos continham uma diversidade de assunto bem grande, além de informar seus leitores, também ficavam a cargo de entreter o público consumidor. Neste sentido, Burke20 argumenta que os jornais, ao disponibilizarem diversas formas de entretenimento para as classes que podiam adquiri-lo, como as novelas e charges, vão servir de “parteiras” para o “nascimento de uma sociedade de consumo”, tendo em vista que uma das intenções desses impressos era a comercialização do lazer. Essa linha de pensamento é bastante válida, já que a ascensão de classes ocasionou uma maior procura por entretenimento e outras formas de recreação, como foi o caso do próprio teatro, da ópera, das corridas de cavalos e dos bailes.




    O primeiro jornal cotidiano a circular na França foi o Journal de Paris, sua primeira edição foi publica no dia 1º de janeiro de 1777. Ele era produzido no formato in-quarto com quatro páginas, nas dimensões 175x245mm.




    [...] le Journal de Paris veut donner une information tout à la fois scientifique et pratique.




    En quatrième page, il se ferme sur d’autres rubriques de service; cours financiers, décès survenus dans Paris. Il donne l’annonce des spectacles et de quelques livres. L’essentiel du contenu est constitué d’infornations de vie quotidienne [...], d’un riche courrier des lecteurs qui interviennent souvent à propos des grandes questions du moment, d’une partie littéraire importante. (FEYEL, 2007, p. 26).21




    O sucesso do jornal foi tão grande que ao fim do seu primeiro ano de publicações, ele atingiu 2.500 assinaturas e, no ano de 1782, sua tiragem girava em torno de 5.000 a 6.000 exemplares por dia. A popularidade do Journal de Paris se deve ao seu conteúdo bem variado, de forma a tentar agradar todos os públicos e atingir a maior quantidade de consumidores possível. Para termos uma ideia, em 1788 seu conteúdo era dividido entre 20% de serviços, 20% de anúncios e 60% de conteúdo propriamente editorial. Nos conteúdos editoriais se encaixavam cartas escritas por leitores e enviadas ao jornal, literatura e notícias acadêmicas, ciências e artes, pequenos resumos de livros e críticas de teatro22.




    Ao final do século XVIII o número de periódicos franceses aumentou vertiginosamente. Estima-se que em quarenta anos o número de títulos de jornais mais que quintuplicou: em 1745 havia 15 títulos, esse número aumentou para 82 em 1785. A difusão desses jornais foi tão grande que Feyel argumenta que cerca de 420 mil a 560 mil leitores tiveram acesso a essas obras antes da Revolução de 1789. “À la veille de 1789, cette presse était capable de mobiliser environ un demi-million de personnes qui désiraient connaître, comprendre et discuter une actualité désormais mouvante et foisonnante”23. As pessoas poderiam ter acesso aos jornais por diversas formas, seja através da leitura direta, em um grupo ou ouvindo alguém ler o periódico. Um correspondente do Mercure de France estimou que em 1778 cerca de 400 mil pessoas tiveram acesso ao jornal com uma média de 6.000 cópias por número naquele ano. A estimativa era que cerca de seis a oito leitores compartilhavam o mesmo exemplar.




    Os maiores jornais parisienses tinham uma média de tiragens em cerca de 5.000 exemplares por dia a partir da década de 1790. Lembremos de que esses jornais eram impressos ainda com a prensa de madeira, que proporcionava 150 cópias frente e verso por hora. Como esses periódicos utilizavam o formato in-quarto ou in-octavo, eles ocupavam apenas metade de uma folha, então uma estratégia seria imprimir o mesmo conteúdo nas duas metades do papel, ao cortar, os editores teriam dois jornais em apenas uma impressão, o que elevaria a produção a 300 jornais por hora. Outra estratégia dos editores era imprimir os seus jornais no turno da noite e, às vezes, prosseguir com as impressões pela manhã para que ficassem prontos a tempo de serem distribuídos ao consumidor. A restrição no número de cópias era um entrave para os donos de gráficas, pois se quisessem aumentar sua produção, eles teriam que comprar mais máquinas e contratar mais funcionários, o que tornava o preço final dos seus produtos mais elevado.24




    Foi nesse contexto de concorrência e busca por um maior mercado consumidor que surgiu o primeiro feuilleton propriamente dito. Com o título de “boletim literário”, ele foi publicado pelo Journal du Commerce, um jornal cotidiano de Paris que, em 1799, delimitou com um grande traço o texto principal da primeira página em relação ao rodapé, ou bas de page. O bas de page era literalmente o rodapé do jornal que poderia conter uma variação muito grande de assuntos, dialogando ou não com as demais notícias do periódico. Neste caso, o Journal du Commerce foi o primeiro a fazer essa divisão claramente demarcada e estabelecer o nome feuilleton para essa região específica do jornal, que era destinada a comentários e críticas de literatura. Um elemento que permitiu a criação do folhetim foi o aumento no tamanho dos jornais. Normalmente eles eram impressos nas dimensões 270 x 420 mm, que seria o in-quarto tradicional, passando para o formato pequeno in-folio de dimensões 350 x 460 mm. Esse aumento proporcionou um espaço vazio nas páginas que, delimitado por uma grande linha separatória, deu origem ao folhetim. Posteriormente, diversos outros periódicos se apropriaram da ideia e do formato original, como foi o caso do Journal des Débats que, em 1800, também começou a publicar feuilletons com uma temática dedicada à literatura, críticas de teatro e moda. A publicação dos folhetins não era necessariamente diária, sua divulgação poderia variar entre os dias úteis e os finais de semana.25




    Após Napoleão assumir o governo da França em 1804 foi estabelecida uma série de censuras à imprensa, como não criticar os governantes e os países que eram aliados. A repressão do Imperador era feita sob diversas ameaças, como as do tipo: “Dites aux rédacteurs que, quoique éloigné, je lis les journaux; que s’ils continuent sur ce ton, je solderai leur compte” (FEYEL, 2007, p. 56)26, outro exemplo seria uma das suas frases mais conhecidas com relação ao controle da imprensa: “Si je lâche la bride à la presse, je ne resterai pas trois mois au pouvoir” (FEYEL, 2007, p. 56)27. Com o constante crescimento da imprensa na França e os jornais tornando-se cada vez mais populares, Napoleão se viu obrigado a estabelecer certo controle dessa mídia para que pudesse governar o maior tempo possível, pois sabia que os periódicos era um grande modelador da opinião popular.




    A severa censura imposta por Napoleão fez com que o bas de page se tornasse um local de resistência com relação a esse cerceamento. Como o feuilleton era algo novo tanto para as autoridades quanto para os editores, as informações ali contidas eram mais livres, neste caso, as críticas de teatro e de literatura poderiam ser seguidas por críticas ao regime político propriamente dito que, muitas vezes, passariam despercebidas pelas autoridades responsáveis por fazer o controle sobre o que era publicado nos periódicos. As críticas feitas ao Império disfarçadamente nos folhetins exigiam uma capacidade maior de compreensão por parte do leitor para decifrar essas análises, pois não poderia ser tão evidente a ponto do jornal ser penalizado.28




    O folhetim é o espaço do retorno regular e constante de um tipo de informação, tendo em sua essência o corte abrupto de uma narrativa para causar sentimento de suspensão e de espera. Essa estratégia de constantes cortes da informação fazia com que os leitores comprassem o mesmo jornal no dia seguinte para acompanhar o desenvolvimento da narrativa. Isso fazia com que as assinaturas dos periódicos aumentassem e proporcionava a fidelização do leitor ao jornal. A serialização da narrativa para despertar a curiosidade e a vontade em adquirir a continuação nos fica clara num trecho do Le Petit Journal, mais especificamente, em um dos anúncios em relação à continuação do romance que tinha Rocambole como personagem principal de Os Dramas de Paris: “La Résurrection de Rocambole sera une bonne fortune pour les lecteurs du Petit Journal. Il n’y aura pour eux qu’une phrase agaçante... c’est: La suite au prochain numéro qui les forcera d’attendre interrompt vingt-quatre heures la continuation du récit...”29.




    Logo no início do século XIX o jornal que ganhará maior popularidade e difusão em Paris será o Journal des Débats, seus folhetins falando sobre teatro, literatura e moda fizeram a fama do jornal. O fuilleton desse periódico segue as características de “serialização” da narrativa para aguçar a curiosidade do leitor. O Journal des Débats era de cunho conservador e a assinatura para obter o impresso não era tão acessível, girava em torno de 80 francos anuais. Para termos uma ideia, um trabalhador comum em 1828, seja nas províncias ou em Paris, recebia cerca de 500 a 700 francos por ano. Para que eles conseguissem pagar uma assinatura anual de 80 francos a um jornal, teriam que trabalhar cerca de 421 horas, o que tornava esses impressos um artigo de luxo para as classes menos favorecidas. Apesar desse fator, o jornal conseguiu obter lucros astronômicos para a época, cerca de 588.000 francos de lucratividade só no ano de 1810. Em 1814 sua tiragem cotidiana era a mais elevada entre sua concorrência, 23.000 exemplares por dia. Para manter essa média de circulação era preciso um verdadeiro exército de trabalhadores, cerca de 25 a 30 compositores e de 20 a 30 prensas, lembremos que eram necessárias duas pessoas para operar cada prensa. Apesar do custo de produção ser elevado, o jornal conseguia arrecadar uma boa margem de lucro já nos primeiros anos de 1800.30




    Após o ano de 1827, os jornais passaram juntos por diversas modificações, a primeira delas foi com relação ao grande aumento das taxas postais, isso fez com que os editores aumentassem progressivamente o formato de seus impressos, inserindo cada vez mais anúncios no jornal para cobrir parte das despesas, pois repassar o aumento para o consumidor era inviável e tornaria o produto menos atraente em relação à concorrência. Sendo assim, a partir do ano de 1828, os periódicos passaram a ser produzidos no tamanho 330x450 mm, contendo 4 páginas e 3 colunas por página. O jornal sofreu constantes aumentos até chegar a suas dimensões máximas no ano de 1856-1857, em que foi impresso no formato: 470x650 mm, contendo 4 páginas e 6 colunas. Seguindo as ideias de Feyel31, as taxas postais eram cobradas por unidade para que os periódicos fossem distribuídos em Paris e nas províncias. Até a década de 1860 os jornais ainda não possuíam seu próprio sistema de distribuição e ficavam reféns dos serviços postais. As taxas eram cobradas por peso de cada unidade, sendo que em 1827 um impresso de maior tamanho, 30 gramas, era taxado em 2 centimes, já em 1856, um impresso de grande formato, 40 gramas, era taxado em 4 centimes. Neste sentido, a impressão no maior formato possível seria mais vantajosa para o diretor, já que a taxa era a mesma se o jornal pesasse menos que 30 gramas em 1827 ou menos que 40 gramas em 1856. Caso o jornal excedesse o peso postal, era acrescentado o valor de 1 centime por cada 10 gramas.




    Uma prática que cresceu após o ano de 1828 eram os grupos de trabalhadores que se juntavam para dividir o valor da assinatura do jornal entre si. Esses grupos poderiam variar entre dez a trinta pessoas. Como a assinatura de 80 francos anuais era muito alta para apenas um trabalhador arcar, eles se uniam e cada um pagava uma determinada quantia, de forma que todos teriam acesso ao periódico sem pesar muito em seu orçamento. Essa maneira de dividir a assinatura era uma boa forma de saciar as vontades de parte dos trabalhadores em ter acesso às notícias de seu cotidiano. Outra forma de ter acesso aos jornais era através das cabines de leitura parisiense, por 18 francos por ano, o sujeito poderia ler diariamente um dos jornais disponíveis, por 72 francos, poderia ter acesso a cinco periódicos diferentes. Neste caso podemos perceber a grande difusão que apenas um jornal poderia ter, sendo compartilhado por diversas pessoas até no dia seguinte de sua publicação original.32




    No ano de 1836 o empresário Émile de Girardin fundou o jornal parisiense La Presse, ele executou algumas alterações em seu periódico que mudaram a forma de editar jornais na França. Suas modificações incluíam a diminuição do preço da assinatura pela metade, de 80 francos para 40, para que se tornasse acessível ao maior público consumidor possível, o aumento do consumo seria uma das formas de compensar a baixa no custo da assinatura. Outra estratégia utilizada foi aumentar o espaço dedicado à publicidade no jornal, neste caso, a quarta página quase que por inteira foi destinada à publicação desses anúncios.33




    Foi no jornal La Presse que surgiu o primeiro romance de folhetim propriamente dito. Essa responsabilidade caiu nas mãos de Balzac (1799-1850) quando publicou La Vieille fille, entre os dias 23 de outubro e 4 de novembro de 1836. Esse romance foi publicado em doze episódios, ou seja, sua forma serializada, no formato “continua amanhã”, publicado no La Presse, batizou a expressão roman-feuilleton.34 Após a publicação do romance de Balzac entre outubro e novembro de 1836, foi a vez da esposa de Girardin publicar seus textos nas páginas do jornal. Delphine de Girardin publicou algumas crônicas e romances até o ano de 1845 sob o pseudônimo de Visconde de Launay. Seus textos eram composições leves, faziam parte das “ficções do jornalismo”, que retratava algumas notícias e acontecimentos do cotidiano, sua finalidade era divertir e entreter o leitor através do periódico. A publicação de certos conteúdos que compunham o folhetim começa a ganhar regularidade no La Presse, como por exemplo, as crônicas de Delphine eram publicadas nas quartas-feiras, dessa forma o leitor poderia se habituar à regularidade das publicações e esperar pela continuação da narrativa que tanto lhe agradava. O prolongamento da emoção é a chave do sucesso dos romances de folhetim.35




    Os padrões estabelecidos por Giradin foram o pontapé inicial para que diversos outros jornais seguissem o mesmo modelo, tanto na diminuição dos preços das assinaturas, pra fazer concorrência ao La Presse, quanto no formato do romance de folhetim, pois a fragmentação da narrativa e a sua publicação em pequenas doses, seja diária ou semanal, era algo que atraía e fidelizava o leitor consumidor em busca não só de informações cotidianas, mas também de entretenimento e leituras leves.




    O primeiro jornal que copiou o modelo do La Presse foi o Le Siècle, fundado também em 1836 e dirigido por Dutacq, ex-sócio de Girardin e “pirateador” da fórmula do folhetim. Dutacq também optou pela estratégia de imprimir os romances e os assuntos de entretenimento como moda, culinária e críticas de teatro no local de maior destaque do jornal, ou seja, o rodapé da primeira página. O Le Siècle fez grande concorrência pelo público consumidor, pois sua assinatura também custava 40 francos anuais e seu conteúdo não divergia muito do que era publicado no La Presse, mudando apenas os autores das matérias e dos romances.36




    Outro jornal que investiu em peso na nova fórmula do folhetim foi o já bastante popular na época, o conservador Journal des Débats, entretanto, ele não diminuiu o valor das assinaturas, permanecendo 80 francos por ano. Seu primeiro romance publicado em série no feuilleton foi o Mémoires du diable, de Frédéric Soulié (1800-1847), em 1837. No ano seguinte, Alexandre Dumas (1802-1870) seria mais um dos autores a aceitar publicar romances em fatias para o Journal des Débats. Apesar de ser um dramaturgo que ganhou certa notoriedade compondo peças teatrais, como a dramaturgia Anthony, Dumas aceitou escrever em fragmentos o Capitaine Paul, seu romance inaugural. Podemos dizer que Capitaine Paul foi o romance que estabeleceu as bases narrativas de um roman-feuilleton. Segundo M. Meyer, “Dumas descobre o essencial da técnica de folhetim: mergulhar o leitor in media res, diálogos vivos, personagens tipificados, e tem o senso do corte de capítulo. Não é de espantar que a boa forma folhetinesca tenha nascido das mãos de um homem de teatro” (MEYER, 1996, p. 60).




    Diversos outros autores vão se espelhar na “fórmula” folhetinesca criada por Dumas que fez tanto sucesso entre os leitores, inclusive, Ponson du Terrail é um dos autores que admite ter se inspirado no mestre Alexandre Dumas. Para termos uma ideia, Capitain Paul foi um sucesso tão grande que proporcionou um aumento de cinco mil assinantes do jornal em apenas três meses.




    No final da década de 1830 para o início dos anos 1840, o romance de folhetim se tornou um produto tão importante, que deixou de ser apenas um elemento que trazia ficção e certo prestígio ao jornal, para se tornar o seu principal atrativo. Uma forma de aumentar a notoriedade entre os consumidores seria publicando diariamente um bom romance de um grande escritor, neste caso, o jornal iria atrair maior número de leitores apenas pelo romance que era publicado. A briga para obter a exclusividade para divulgar as obras de um escritor em alta fez o jornal Le Siècle contratar Dumas após seu sucesso no Journal des Débats. Ele assinou um acordo de colaboração exclusiva, tendo de escrever 100 mil linhas por ano recebendo um franco e meio por linha.37




    Esses folhetins seguiam um ritmo de produção intenso e constante. Além de algumas cláusulas de contratos, como a exigência de escrever 100 mil linhas por ano, os escritores tentavam escrever para o maior número de jornais possível. Para retratar essa situação, podemos utilizar mais uma vez o exemplo de Alexandre Dumas, já que foi um dos folhetinistas mais prestigiados em vida. No ano de 1844, Dumas voltou a escrever para o Journal des Débats, desta vez, sem contrato de exclusividade, então redigiu ao mesmo tempo três romances para o jornal Le Constitutionnel, que seriam as Damas de Monsoreau, Chevalier de maison-rouge e Les quarante-cinq. O ritmo de produção era tão intenso que Dumas escreveu Os três mosqueteiros para o jornal Le Siècle junto com O Conde de Monte Cristo para o Journal des Débats, sendo que O Conde de Monte Cristo foi prolongado por um ano e meio. Todos esses cinco romances foram produzidos entre 1844 a 1846.38




    Como o investimento para contratar um romancista de fama era alto, diversos outros jornais com menos recursos preferiam investir em jovens escritores, se o romance agradasse ao público, ele teria sua duração estendida. Neste caso, os folhetins eram ótimas oportunidades para autores em início de carreira que queriam seguir o ofício de escritor. Essa prática fez surgir uma nova profissão: o folhetinista, termo destinado aos autores que ficavam a cargo de escrever roman-feuilleton para os jornais. Foi assim que Ponson du Terrail conseguiu sua ascensão no mundo do feuilleton.39




    Terrail começou a escrever o romance Os Dramas de Paris no jornal La Patrie em 21 de julho de 185740. Essa primeira parte da saga que conta as incríveis aventuras de Rocambole recebeu o nome de A Herança Misteriosa. Seu grande sucesso logo no primeiro ano de publicação lhe rendeu uma segunda parte, intitulada O Club dos Valetes de Copas, publicado a partir do dia 30 de janeiro de 185841. Daí em diante Terrail ganhou cada vez mais fama e seu personagem Rocambole despertou o interesse do público consumidor devido a todas as suas peripécias pela França, Inglaterra e até pela Índia. O grande sucesso do escritor folhetinesco chamou a atenção de diversos outros diretores de jornais, que o convidaram para escrever em seus periódicos. Como a escrita era a forma que o autor tinha de ganhar a vida, ele não recusou nenhum dos convites.




    Um dos grandes fatores que diferencia Ponson du Terrail de seus grandes antecessores foi justamente os modos de produção e a capacidade de consumo do público leitor em que cada geração de folhetinista estava inserida. Apesar do grande sucesso que escritores como Frédéric Soulié, Eugène Sue e Alexandre Dumas conquistaram, seus romances não formam largamente difundidos, pois esbarravam em uma série de limitações tecnológicas e de consumo. Um dos romances mais populares de Dumas antes da era da prensa a vapor e das transformações urbanas de Paris, foi O Conde de Monte Cristo, como já mencionamos, esse romance foi publicado pelo Journal des Débats entre os anos 1844 a 1846. A tiragem diária total de todos os 25 títulos existentes na França em 1845 era igual a 151.000 cópias42 e os preços dos jornais variavam entre 40 francos a assinatura anual de alguns títulos de menor preço, e 80 francos a assinatura anual dos periódicos de maior prestígio.




    O primeiro romance de Terrail que conta com a participação do personagem Rocambole custava 15 centimes e os números dos jornais eram comercializados separadamente, sem a necessidade de o leitor ter que se fidelizar ao periódico com algum tipo de assinatura para adquirir o impresso.43 O jornal La Patrie foi um dos pioneiros a fazer o sistema de vendagem avulsa de seus periódicos e a cobrar 15 centimes por cada nova edição.44 Ao agregar diversos fatores como: preço relativamente baixo, vinculado à possibilidade de comprar a edição do jornal quando convier, maior capacidade de produção por parte das gráficas45 e o gradual aumento do número de pessoas com condições de gastar dinheiro com lazer, compõem um bom ingrediente para compreendermos, pelo menos em partes, o sucesso que as obras de Terrail obtiveram. Vale observar que seu sucesso se deve, talvez acima de tudo, ao personagem Rocambole e à incrível capacidade criativa que o autor possuía, fazendo com que o herói se aventurasse por Paris e pelo mundo. A narrativa leve e repleta de surpresas, que explodiam como fogos de artifício, fez com que o leitor se apaixonasse pelo herói e pelo literato, exigindo que seu personagem favorito sempre voltasse para uma nova série de aventuras46.




    Seus romances tiveram popularidade tão grande, que até fora de contexto Rocambole era adorado. No Brasil, Os Dramas de Paris ganhou enorme sucesso ao ser publicado nos rodapés do Jornal do Commercio, a partir do dia 09 de dezembro de 1866. Este periódico seguia o exemplo dos jornais franceses ao disponibilizar os romances na parte inferior da primeira página, como a atração principal para o seu leitor. No entanto, o jornal carioca não mostrou ao público brasileiro a face feia e desonesta de Rocambole, difundindo apenas o seu lado bom e virtuoso, que lutava a favor da justiça.47 O primeiro romance que o Jornal do Commercio publicou foi A Ressurreição de Rocambole, seu episódio de estreia foi comercializado num domingo.48 Coincidência, talvez. O jornal Correio Paulistano também estampou as aventuras de Rocambole em seu rodapé. No entanto, este periódico divulgou o famoso personagem para os paulistas apenas a partir do ano de 1921, tendo a coragem de mostrar a face não muito agradável do famoso herói. O Correio Paulistano publicou todo o conjunto de romances que fazem parte de Os Dramas de paris durante a década de 1920.49




    Infelizmente não temos muitas fontes para discorrer de forma aprofundada sobre as aventuras de Rocamboles pelos jornais do Brasil – e este não é o foco da pesquisa –, mas a autora Marlyse Meyer50 argumenta que o Jornal do Commercio, um dos periódicos brasileiros mais populares do século XIX, imprimiu e comercializou diversos romances franceses, escritos por vários autores, de forma quase que simultânea com os originais. Essa informação é procedente, pelo menos no que diz respeito a Rocambole. Para termos um exemplo, a edição original de A Ressurreição de Rocambole teve seu último episódio publicado pelo Petit Journal no dia 10 de junho de 186651; no Brasil, como dito, seu primeiro episódio foi impresso pelo Jornal do Commercio no dia 09 de dezembro do mesmo ano. A passagem de Rocambole pelo Brasil foi muito bem sucedida, pois ambos os jornais comercializaram os romances até o final original da série. Cada um com sua proposta: o Jornal do Commercio publicando apenas o Rocambole renascido; e o Correio Paulistano em publicar todos os romances que contam com a participação do grande personagem do Segundo Império francês.




    Nossa análise da obra Os Dramas de Paris será realizada através dos romances traduzidos para o português feito por duas editoras: João do Rio e Companhia Brasil. A tradução feita pela João do Rio que possuímos é datada de 1931, essa editora presou por manter todos os volumes sob o título geral de Os Dramas de Paris. Os romances que trabalharemos da João do Rio, na sequência cronológica de lançamento, são: A Herança Misteriosa, O Club dos Valetes de Copas, As Proezas de Rocambole, A Desforra de Baccarat, Os Cavaleiros do Luar, O Testamento do Grão-de-Sal, A Ressurreição de Rocambole (partes 1 e 2) e A Última Palavra de Rocambole (parte 1). Os romances publicados pela Companhia Brasil que utilizamos tem sua edição datada de 1946, e, também na ordem cronológica de lançamento, foram utilizados os seguintes títulos: As Misérias de Londres, As Demolições de Paris, A Corda do Enforcado e As Maravilhas do Homem Pardo. É importante mencionar que a editora Companhia Brasil trata todas as obras sob o título geral de Rocambole. Deste modo, devemos ressaltar que neste estudo trabalharemos todo o conjunto de romances que narram as aventuras do personagem Rocambole sob o título geral de Os Dramas de Paris.




    Excepcionalmente, utilizaremos a parte dois de A Última Palavra de Rocambole publicada por completo no jornal Correio Paulistano entre os dias 09 de novembro de 1923 e 25 de fevereiro de 1924. A opção por utilizar esta tradução se deu pelo motivo de não conseguirmos a segunda parte do livro citado em lugar nenhum. Como esta parte do romance publicada pelo Correio Paulistano estava disponível na plataforma online da Fundação Biblioteca Nacional, decidimos por utilizar esta versão, pois o encerramento deste volume é feito de maneira bem peculiar. Nele o próprio escritor, Ponson du Terrail, narra como conheceu o “verdadeiro” Rocambole, homem que estaria preso na galé e que Terrail teria o entrevistado e baseado os romances em sua vida. Este trecho final de A Última Palavra de Rocambole, que recebeu o título de A Verdade Sobre Rocambole, também nos é interessante por trazer alguns relatos da vida pessoal do próprio folhetinista. Como por exemplo, sua relação com os diretores de jornais e sua relação com alguns amigos próximos, que será de grande utilidade para compreendermos as influências e as condições de criação literária no qual Ponson du Terrail estava inserido.




    As obras citadas acima representam todo o conjunto de romances que, originalmente, fazem parte de Os Dramas de Paris.




    Neste trabalho também utilizaremos todos os jornais originais em que fora publicado Les Drames de Paris. Esses periódicos encontram-se disponíveis na plataforma online Gallica, que faz parte da Bibliothèque nationale de France. Vale ressaltar que as condições de leitura dos periódicos estão em boas qualidades, sendo que basicamente todos os números diários dos jornais foram digitalizados. O primeiro jornal a publicar as extensas aventuras de Rocambole fora o já mencionado La Patrie, que ficou a cargo de comercializar os seis primeiros volumes: L’Héritage Mystérieux, Le Club des Valets-de-Coeur, Les Exploits de Rocambole, La Revanche de Baccarat, Les Chevaliers du Clair de Lune, Le Testament de Grain-de-Sel. Em seguida, em outubro de 1865, Le Petit Journal consegue adquirir os direitos de publicar a sequência dos romances que tem Rocambole como protagonista e anuncia: Les Nouveaux Drames de Paris: La Résurrection de Rocambole. O romance obteve enorme sucesso e Terrail recebeu uma proposta para escrever a continuação pelo jornal La Petite Presse, que ainda era um título novo na cidade, mas que tinha a ambição de conquistar rapidamente o público consumidor. As continuações das aventuras de Rocambole publicadas neste periódico são: Le dernier mot de Rocambole, Les misères de Londres, Les démolitions de Paris, La corde du pendu.52




    Um fator importante para este trabalho, e que merece ser destacado, é o fato de Ponson du Terrail ter dois escritos autobiográficos. O primeiro nós já mencionamos e se chama A Verdade Sobre Rocambole. O segundo foi publicado pelo La Petite Presse no ano de 1874, três anos após a morte do autor, e se chama Ponson du Terrail - Peint par lui-même53. Esta pequena nota servia como uma homenagem para o romancista e também uma forma de fazer com que os leitores conhecessem um pouco mais sobre o criador do personagem pelo qual o público havia se apaixonado. A nossa intenção é de utilizar esses dois textos como uma forma de compreender a produção literária do escritor, suas possíveis influências estilísticas ao longo de sua carreira, e alguns dos motivos, principalmente financeiros, que levaram o nosso autor a tomar a decisão de abandonar alguns periódicos e dar continuidade em seus romances nos folhetins de outros títulos de jornais. Temos em mente que nem todas as informações contidas nesses textos condizem cem por cento com a verdade, mas após um exaustivo estudo de bibliografias especializadas e minuciosas pesquisas nos exemplares originais, foi possível notar que Terrail fora sincero em diversos aspectos de seus textos que contém parte de sua vida; o que enriquece ainda mais o nosso trabalho.




    A análise do conjunto de romances Os Dramas de Paris, para desenvolver a problemática de como esta obra caracteriza o momento em que a cultura realmente tomou proporções de difusão em massa, se desdobrará em três capítulos. No primeiro capítulo abordaremos algumas das principais características dos romances de folhetim, como a fragmentação da narrativa e o abrupto corte de capítulo, estratégias utilizadas pelos folhetinistas e pelos diretores de jornais como uma das formas de prender o leitor ao jornal. Destacaremos também algumas diferenças fundamentais de temáticas abordadas nos romances entre duas gerações de folhetinistas que surgiram nos anos de 1836 a 1871. Podemos adiantar que as condições para publicar os folhetins sofreram grandes alterações logo após a instauração do Segundo Império. Todavia, vale ressaltar que este fora o período no qual os roman-feuilletons conseguiram não apenas se consolidar como atração principal do jornal, mas também como o estilo literário mais popular da França. Contudo, neste capítulo daremos maior atenção à trajetória do personagem Rocambole ao longo da publicação de cada romance, destacando a receptividade do público leitor a cada nova continuação da série nos jornais. Ao final, pontuaremos a trajetória de vida do autor e suas influências no que diz respeito à criação literária; também abordaremos os motivos que levaram Terrail a abandonar alguns periódicos e ir trabalhar em outros títulos da capital francesa.




    Com relação ao segundo capítulo, vamos iniciá-lo com uma breve discussão teórica em relação à cultura de massa e os elementos que evidenciam a sua presença nos romances de folhetim do século XIX, tendo como foco de estudos Os Dramas de Paris. Esta seria uma forma de situar melhor o leitor e estabelecer algumas definições de conceitos que perpassam a nossa pesquisa. Ainda neste capítulo, pretendemos fazer uma análise voltada para a área da teoria literária, na qual vamos analisar e discutir diversas características narrativas que compõem os romances de Terrail e que serviram como um grande atrativo para fisgar e prender o leitor à trama.




    No último capítulo serão abordadas as transformações que Paris sofreu durante o Segundo Império, governado por Napoleão III, que proporcionaram o surgimento de novas classes sociais com maiores condições de acesso ao mundo do consumo. Serão abordadas também as condições impostas pelo governo para que os jornais pudessem comercializar o folhetim. Para termos maior compreensão da difusão dos roman-feuilletons, e também para não ficarmos tão presos apenas aos números das tiragens dos jornais, pretendemos analisar alguns dos anúncios que serviam como uma espécie de chamada para o lançamento da continuação ou de um romance inédito. Através destes, conseguiremos ter uma boa ideia da difusão e do consumo que os folhetins tinham e das estratégias utilizadas pelos jornais para atiçar a curiosidade do público leitor. Ao final do capítulo, levantaremos uma breve discussão em relação a alguns elementos ideológicos que perpassam os romances Rocambole e o reconhecimento que nosso autor obteve perante a sociedade francesa, conquistando uma posição de destaque no que diz respeito à criação literária.




    É importante ressaltar que ao decorrer de todos os capítulos deste livro dialogaremos com diversos fragmentos dos romances de Ponson du Terrail e também com os jornais originais no qual Rocambole fora publicado.
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